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Cartilha da Coopcent ABC 
 
Informações sobre a organização da coleta 

seletiva no Grande ABC 
 
 

Equipe Executiva 
 
 
   



COOPERATIVISMO 
 

Definição Rápida 
O  cooperativismo  é  uma  forma  de 
organização na qual um conjunto de pessoas 
se  associa  e  colabora  entre  si  para  obter 
algumas  vantagens  nas  suas  atividades 
econômicas: 
 Somar esforços; 
 Reduzir os custos de produção; 
 Ganhar escala; 
 Obter  melhores  condições  de  prazo  e 
preço  na  comercialização  de  seus 
produtos; 

 Usar  instalações  comuns  para  produzir 
coletivamente. 

 
Breve história 
Em 21 de dezembro de 1844, um grupo de 
28  tecelões  pobres  organizaram  um 

pequeno armazém de secos e molhados. Na 
proposta  deles,  voltada  para  o  consumo 
comum,  cada  um  pagava  uma  pequena 
contribuição  a  um  fundo  para  o  aluguel  da 
loja e a compra de farinha, açúcar, manteiga 
e farinha de aveia a preços de atacado. Eles 
moravam  na  cidade  de  Rochdale,  na 
Inglaterra. 
 
Os 7 princípios 
A  partir  do  episódio  na  Inglaterra,  o 
cooperativismo  foi  se  estruturando  sobre  7 
princípios: 
1.  Adesão  livre:  as  pessoas  se  associam  por 
sua livre vontade e iniciativa; 

2. Administração  democrática:  os  sócios 
estabelecem as regras  internas e participam 
ativamente  dos  processos  de  tomadas  de 
decisão; 

3. Participação  econômica  dos  sócios:  os 
sócios  formam  uma  reserva  comum  de 



recursos,  que  deve  ser  controlada 
democraticamente; 

4. Autonomia  e  independência:  as 
cooperativas são  instituições autônomas, ou 
seja,  devem  respeitar  as  decisões  de  seus 
membros; 

5. Educação, treinamento e informação: os 
sócios  devem  buscar  desenvolvimento 
pessoal e coletivo; 

6. Cooperação  entre  cooperativas:  as 
cooperativas  podem  associar‐se  em  redes 
locais,  regionais  e  nacionais  para 
potencializar sua atuação e se fortalecer; 

7. Preocupação  com  a  comunidade:  as 
cooperativas existem a bem da comunidade. 

 
Tipos de Cooperativas 
Existem  alguns  tipos  diferentes  de 
cooperativas  em  virtude  de  seus  objetivos, 
tais como: 
 De  consumo:  reúnem  pessoas  para 
comprar em larga escala a preços melhores; 

 De  produção:  reúnem  trabalhadores  para 
produzirem e oferecerem bens e serviços. 

 
‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐  x  ‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐‐ 

 
COOPCENT ABC 

A  Cooperativa  Central  de  Catadores  e 
Catadoras  de  Materiais  Recicláveis  do 
Grande ABC, conhecida como Coopcent ABC, 
foi  criada  em  2007.  É  uma  cooperativa  de 
segundo  grau  que  agrega  cooperativas  de 
primeiro  grau e  associações de  catadores e 
catadoras de materiais recicláveis. 
 
Objetivo Geral 
Seu  principal  objetivo  é  proporcionar 
melhorias  econômicas,  sociais  e  ambientais 
aos  grupos  cooperados,  na  busca  de  um 
desenvolvimento sustentável e solidário.  
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a  ampliação  do  conhecimento  da 
sociedade e dos/as  catadores/as  sobre 
os  seus  direitos  de  cidadania,  bem 
como  dos  gestores  públicos, 
subsidiando  a  formulação  e  avaliação 
de políticas públicas. 

 Captar recursos na forma de projetos e 
apoios,  junto  aos  setores  público  e 
privado, tais como: 

o Programa agregando valor ao material 
reciclado – Varal PET 

o Projeto  SENAES para  Fortalecimento  e 
Ampliação dos Grupos de Catadores e 
Catadoras  Organizados  na  Região  do 
ABC  (Diadema, Ribeirão Pires, Mauá e 
São Bernardo do Campo) 

 
Missão 
Promover  o  desenvolvimento  econômico, 
sustentável  e  solidário,  com 
responsabilidade  social  e  ambiental, 

constituída  para  proporcionar  melhorias 
econômicas,  sociais  e  ambientais  aos 
cooperados e catadores autônomos a serem 
inseridos  nas  cooperativas  singulares  do 
segmento de materiais recicláveis. 

 
Finalidades estatutárias 

 União  das  cooperativas  e  associações 
filiadas  para  melhorar  o  desempenho 
destas  em  todas  as  áreas  de  sua 
atuação  de  forma  a  garantir‐lhes 
desenvolvimento econômico, segurança 
e sustentabilidade; 

 Desenvolvimento  econômico,  social  e 
ambiental  sustentável  e  solidário  dos 
empreendimentos de suas filiadas; 

 Melhoria  da  qualidade  de  vida  dos 
cooperados  e  catadores  autônomos  a 
serem  inseridos  nas  cooperativas 
singulares; 



 Ampliação  e  consolidação  da  cadeia 
produtiva  de  materiais  recicláveis  na 
região do Grande ABC/SP; 

 Eficiência  econômica  e  excelência  na 
elaboração  e  comercialização  de 
materiais  recicláveis  como  mecanismo 
de  assegurar  o  progresso  dos 
empreendimentos; 

 Viabilização  de  meios  necessários  ao 
amplo  suporte  às  cooperativas 
singulares e catadores autônomos; 

 Melhoria da organização dos catadores 
e  catadoras,  elevando  o  nível 
tecnológico  do  processo  produtivo, 
coleta,  triagem,  beneficiamento, 
transporte e ampliando a prestação de 
serviço e a comercialização. 

 
Parceiros 
Entre os parceiros da Coopcent ABC estão: 

 Movimento  Nacional  de  Catadores  e 
Catadoras  de  Materiais  Recicláveis 
(MNCR) 

 Prefeituras  do  ABC  e  o  Consórcio 
Grande ABC 

 Petrobras 
 Secretaria  Nacional  de  Economia 
Solidária (SENAES) 

 Banco  Nacional  de  Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 

 Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) 
 
Lutas 
A Coopcent ABC luta da pelo trabalho digno, 
em especial os seguintes tópicos: 
 Renda mínima 

Hoje  as  catadoras  e  catadores  ganham,  nos 
grupos organizados, uma média de R$ 500/mês. 
Com  o  aumento  da  coleta  e  a  conquista  da 
remuneração  justa  pelos  serviços  prestados, 



espera‐se  atingir  uma  renda  mínima  de  R$ 
900/mês. 

 Cidadania 
A organização social ajuda a garantir o acesso aos 
direitos  básicos,  como  a  previdência  social  e 
alguns  projetos  sociais  do  Governo  Federal 
(Renda Mínima, Bolsa Família, etc). 

 Conscientização 
Com o  aumento e  a profissionalização da  coleta 
seletiva,  a  sociedade  passa  a  reconhecer  e 
valorizar  o  trabalho  das/os  catadoras/es.  E  as 
próprias  trabalhadoras  também  passam  a  se 
valorizar mais. 
 

 

Conquistas 
Em nível nacional 

• Política  Nacional  de  Resíduos  Sólidos 
(PNRS),  que  exige  que  os  municípios 
criem um plano de  coleta  seletiva  com 
inclusão dos catadores, organizados em 
cooperativas e associações. 

• Lei  sobre Cooperativas  de  Trabalho  (nº 
12.690): 

o Consolida  as  cooperativas  de  trabalho 
como  forma  de  organização  social  e 
jurídica  dos  empreendimentos  da 
Economia  Solidária,  com  proteção 
legal; 

o Simplifica  as  exigências  sobre 
constituição,  registros  de  atas  e 
realização de assembléias; 

o Incentiva o comportamento solidário e 
societário da cooperativa; 

o Incentiva e fomenta o acesso a políticas 
públicas,  principalmente  através  do 
Programa  Nacional  de  Fomento  às 
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